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Resumo 

A Análise do Discurso desempenha um papel importante nos estudos da Ciência da Informação, não apenas 

como método de pesquisa, mas também como uma ferramenta reflexiva que enriquece a prática profissional. 

Propomos mapear a utilização da Análise do Discurso nas pesquisas em Ciência da Informação, visto que esse 

mapeamento permite identificar tendências, lacunas e oportunidades de pesquisa, contribuindo para o avanço do 

conhecimento na área. O objetivo desta investigação é identificar essas abordagens da AD nos artigos publicados 

na CI, e elaborar uma análise crítica dos impactos que esses enfoques das publicações oferecem para o campo da 

Ciência da Informação. Este estudo é classificado como bibliográfico, com abordagem quanti-qualitativa, dado 

que se concentra na identificação de um objeto de estudo específico - artigos publicados – para elaborar a 

reflexão sobre a Análise do Discurso na Ciência da Informação. A investigação demonstra que as teorias da 

Análise do Discurso, aplicadas ao campo da Ciência da Informação são significativas, uma vez que oferece 

inúmeras possibilidades de pesquisas. 

 

Palavras-chave: análise do discurso; ciência da informação; revisão de literatura. 
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DISCOURSE ANALYSIS APPROACHES IN INFORMATION SCIENCE 

mapping of predominant approaches and their implications  
 

Abstract 

Discourse Analysis plays an important role in Information Science studies, not only as a research method, but 

also as a reflective tool that enriches professional practice. We propose mapping the use of Discourse Analysis in 

Information Science research, since this mapping makes it possible to identify trends, gaps and research 

opportunities, contributing to the advancement of knowledge in the field. The aim of this investigation is to 

identify these approaches to DA in articles published in IC, and to draw up a critical analysis of the impacts that 

these approaches to publications have on the field of Information Science. This study is classified as 

bibliographical, with a quantitative-qualitative approach, as it focuses on identifying a specific object of study - 

published articles - in order to reflect on Discourse Analysis in Information Science. The research shows that the 

theories of Discourse Analysis applied to the field of Information Science are significant, as they offer numerous 

research possibilities. 

Keywords: discourse analysis; information science; literature review. 

 

 

ENFOQUES DE ANÁLISIS DEL DISCURSO EN CIENCIAS DE LA INFORMACIÓN 

 cartografía de los enfoques predominantes y sus implicaciones 
 

Resumen 

El Análisis del Discurso desempeña un papel importante en los estudios de Ciencias de la Información, no sólo 

como método de investigación, sino también como herramienta de reflexión que enriquece la práctica 

profesional. Proponemos mapear el uso del Análisis del Discurso en la investigación en Ciencias de la 

Información, ya que este mapeo permite identificar tendencias, lagunas y oportunidades de investigación, 

contribuyendo al avance del conocimiento en el campo. El objetivo de esta investigación es identificar estos 

enfoques del AD en los artículos publicados en CI, y elaborar un análisis crítico del impacto que estos enfoques 

tienen en el campo de la Ciencia de la Información. Este estudio se clasifica como bibliográfico, con un enfoque 

cuantitativo-cualitativo, ya que se centra en la identificación de un objeto de estudio específico -artículos 

publicados- para reflexionar sobre el Análisis del Discurso en la Ciencia de la Información. La investigación 

muestra que las teorías del Análisis del Discurso aplicadas al campo de la Ciencia de la Información son 

significativas, ya que ofrecen numerosas posibilidades de investigación. 

 

Palabras clave: análisis del discurso; ciencia de la información; revisión bibliográfica. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Análise do Discurso (AD) desempenha um papel significativo nos estudos da 

Ciência da Informação (CI), não apenas como método de pesquisa, mas também como uma 

ferramenta reflexiva que enriquece a prática profissional. Desse modo, essa abordagem 

permite que os profissionais da informação compreendam melhor as complexidades das 

interações comunicativas e as dinâmicas sociais que influenciam a produção e a disseminação 

do conhecimento, uma vez que ao considerar a AD em diversos aspectos, é possível não 

apenas aprimorar as metodologias de pesquisa, mas também refletir criticamente sobre o 

papel do profissional da informação na sociedade contemporânea· Assim, ao utilizar a AD, os 

pesquisadores podem identificar de que maneira diferentes discursos são construídos e 

legitimados, possibilitando uma compreensão mais profunda das narrativas que circulam na 

sociedade, dado que essa análise é fundamental para que os profissionais da informação 

possam atuar reconhecendo suas escolhas e práticas·  

A importância de mapear a utilização da Análise do Discurso nas pesquisas em 

Ciência da Informação é evidente, visto que esse mapeamento permite identificar tendências, 

lacunas e oportunidades de pesquisa, contribuindo para o avanço do conhecimento na área. 

Além disso, ao documentar como a AD tem sido aplicada em diferentes contextos da CI, os 

pesquisadores podem construir um repertório de práticas que podem ser compartilhadas e 

replicadas, promovendo um ambiente de colaboração e aprendizado contínuo.  

Portanto, a questão de que a Análise do Discurso não deve ser vista apenas como uma 

técnica ou método, mas como uma abordagem que instiga a reflexão sobre o fazer do 

profissional da informação. Ao integrar essa análise em sua prática, os pesquisadores da 

Ciência da Informação podem elaborar um campo de conhecimento mais crítico e reflexivo. 

Diante dessa concepção, esta pesquisa é orientada pelo seguinte questionamento: quais são as 

abordagens predominantes nas publicações sobre Análise do Discurso na Ciência da 

Informação, e de que forma essa análise é empregada? O objetivo desta investigação é 

identificar essas abordagens da AD nos artigos publicados na CI, e elaborar uma análise 

crítica dos impactos que esses enfoques das publicações oferecem para o campo da Ciência da 

Informação. 

No contexto científico, esta pesquisa se justifica por proporcionar aos pesquisadores 

da área de Ciência da Informação um mapeamento detalhado a respeito da Análise do 

Discurso. Este mapeamento não apenas destaca a diversidade de possibilidades para novos 
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debates, mas também revela aspectos que ainda necessitam de uma investigação mais 

aprofundada sobre essa temática. Desse modo, Radford (1992) enfatiza que a compreensão da 

produção do conhecimento científico não deve se basear apenas nos fenômenos observáveis 

do mundo, mas sim nos sistemas de discurso estabelecidos que definem quais proposições 

podem ser consideradas objetivas e quais não podem. Isso sugere que a forma como 

interpretamos e discutimos a realidade é influenciada por estruturas discursivas, o que torna a 

Análise do Discurso uma ferramenta valiosa para explorar essa dinâmica na Ciência da 

Informação. 

 

2 A ANÁLISE DO DISCURSO NA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

A Análise do Discurso oferece uma perspectiva interessante para a Ciência da 

Informação, especialmente no que tange à compreensão das estratégias de interpretação da 

informação. Ao revelar a construção discursiva da informação, seus usuários e usos, a AD 

desafia noções de naturalidade ou objetividade, incentivando uma investigação mais 

profunda, e pontua contingências históricas que moldam essas interpretações. Esta abordagem 

permite explorar as relações entre práticas sociais específicas e as tentativas institucionais de 

delimitar os elementos discursivos disponíveis para a articulação de identidades sociais e 

pessoais. Assim, a AD contribui significativamente para a compreensão das relações de poder 

na produção do conhecimento em CI. Através da AD, é possível investigar como o 

conhecimento na CI é construído e legitimado por meio de práticas discursivas específicas, 

como a produção teórica, a publicação científica e a comunicação profissional. Este processo 

revela os mecanismos pelos quais certas perspectivas, conceitos e abordagens tornam-se 

dominantes na disciplina. A AD evidencia que o conhecimento na Ciência da Informação está 

intrinsecamente ligado a relações de poder, tanto no nível institucional quanto epistemológico, 

uma vez que ela permite compreender como o conhecimento é utilizado para exercer controle 

e influência sobre a informação, seus usuários e usos. Além disso, a AD desvela as dimensões 

históricas e culturais subjacentes à produção de conhecimento na CI, destacando como 

determinadas perspectivas refletem interesses e visões de mundo específicas.  

Historicamente, como observado por Olsson (2010), a Ciência da Informação foi 

predominantemente influenciada por teóricos americanos e britânicos, visto que esta 

influência resultou em um enfoque particular no comportamento individual e nos processos 

cognitivos relacionados à busca de informação. Tal abordagem, alinhada com métodos de 

pesquisa positivistas, priorizavam a análise de elementos observáveis e mensuráveis, como o 
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uso da linguagem. Contudo, esta perspectiva não estava isenta de críticas. Estudiosos como 

Frohmann (1994), Talja (1997) e Olsson (1999, 2004) apontaram as limitações dessa 

abordagem, argumentando que ela frequentemente negligência o papel significativo dos 

fatores sociais e culturais na busca e uso da informação. Esta crítica abriu caminho para uma 

reavaliação importante das bases teóricas e metodológicas da disciplina. A ênfase no 

indivíduo e nos processos cognitivos, embora tenha proporcionado debates valiosos, 

apresentava uma visão limitada da complexidade dos fenômenos informacionais, uma vez que 

ela tendia a isolar o usuário da informação de seu contexto social mais amplo, tratando a 

busca e o uso da informação como processos predominantemente internos e desconectados 

das estruturas sociais, culturais e de poder que os moldam. Nos últimos anos, tem-se 

observado um aumento significativo de pesquisas na Ciência da Informação que adotam 

abordagens socioconstrutivistas e analíticas do discurso. Trabalhos como os de Talja (2001), 

Mckenzie (2003) e Given (2003) exemplificam essa tendência, indicando uma mudança 

paradigmática na forma como a informação e seus processos são compreendidos e estudados. 

Ao aplicar a Análise do Discurso à própria produção teórica da Ciência da Informação, 

o campo pode desenvolver uma postura mais reflexiva e autocrítica, visto que isso leva a uma 

maior conscientização sobre as implicações sociais, políticas e éticas do conhecimento 

produzido na área, incluindo as relações de poder envolvidas· Portanto, a Análise do Discurso 

proporciona à Ciência da Informação uma ferramenta poderosa para elaborar um 

entendimento crítico das relações de poder que permeiam a produção de conhecimento na 

área· Nesse sentido, isso não apenas enriquece a compreensão teórica do campo, mas também 

promove uma prática mais consciente e eticamente responsável na gestão e uso da 

informação. 

 

3 PERCURSO METODOLÓGICO 

As pesquisas científicas, segundo a observação de Gil (2022), podem ser categorizadas 

de diversas maneiras. Em relação aos métodos utilizados, este estudo é classificado como 

bibliográfico, visto que se concentra na identificação de um objeto de estudo específico em 

materiais já publicados, nesse caso, o debate sobre a análise do discurso na Ciência da 

Informação. A abordagem adotada é quanti-qualitativa.  

A pesquisa começou com a definição da fonte de onde os dados seriam coletados. 

Como o foco é o contexto nacional, escolheu-se as bases de dados Scopus e Web of Science, 

por serem fontes internacionais com ampla cobertura na área da Ciência da Informação. Além 



ARTIGO 

LOGEION: Filosofia da informação, Rio de Janeiro, v. 11, n. 1, p. 1-22, e-7260, jul./dez. 2024. 

disso, permitem a aplicação de filtros mais precisos em comparação a outras, oferecendo 

recursos mais consistentes para uma análise inicial dos dados. As buscas foram realizadas em 

julho de 2024. Considerando que as discussões sobre a Análise do Discurso na Ciência da 

Informação são relativamente recentes, decidiu-se realizar a busca sem estabelecer um recorte 

temporal.  

A expressão em inglês utilizada nas duas bases de dados para a pesquisa foi: discourse 

AND analysis AND information AND science. A pesquisa foi realizada no campo: Article 

title, Abstract, Keywords, delimitando como filtro “Subject area” limitada a “Social 

Sciences”, “Document type” limitado a “Article”, “Language” limitada a “Portuguese”, e 

recuperou 36 documentos na Scopus, e 27 documentos na Web of Science. 

Nessa conjuntura, após uma análise preliminar dos artigos resultantes da pesquisa na 

base de dados da Scopus e Web of Science, nos títulos, resumos e palavras-chave, foram 

selecionados 10 artigos da Scopus, e 2 artigos da Web of Science, uma vez que apresentavam 

potencial para elucidar à problematização proposta na pesquisa. Foram excluídos desta 

revisão de literatura, textos que destoavam da temática requerida nos filtros de buscas, artigos 

cujo texto completo não foi acessível, que abordavam a Análise do Discurso sem relacioná-la 

à Ciência da Informação, que não apresentavam aspectos relevantes para a Ciência da 

Informação, e que estavam duplicados nas bases de dados. Desse modo, identificou-se 

aproximadamente 51 artigos que caracterizavam aspectos citados anteriormente, justificando 

sua exclusão da análise. Realizou-se a leitura de cada obra selecionada, utilizando um roteiro 

de observação como ferramenta para identificar: o título do artigo, o autor, o ano de 

publicação, o objetivo, a metodologia e a abordagem e uso da Análise do Discurso utilizada 

no texto. 

Os dados foram tratados por meio de estatística descritiva e da análise da metodologia 

utilizada nos artigos. Ao examinar a metodologia em relação aos objetivos dos artigos, 

constatou-se que era possível classificá-los em dois grupos: o uso da Análise do Discurso 

como método de pesquisa e como objeto de pesquisa. 

 

5 ANÁLISE DOS DADOS 

Este capítulo apresenta os resultados deste estudo, abordando as seguintes 

informações: o número de artigos recuperados nas bases de dados Scopus e Web of Science, 

as estatísticas das publicações que utilizaram a Análise do Discurso como metodologia de 
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pesquisa e como objeto de pesquisa na CI, conforme os filtros estabelecidos para na 

metodologia adotada para esta investigação. Do total de 12 artigos que compõem esta revisão 

da literatura, as primeiras publicações relacionadas à temática da Análise do Discurso na 

Ciência da Informação datam de 2008, conforme evidenciado no Gráfico 1. 

 

Gráfico 1 – Artigos com a temática AD na CI por ano 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

Considerando que uma das pretensões deste estudo é identificar os usos da abordagem 

metodológica da Análise do Discurso na Ciência da Informação em âmbito nacional, 

apresenta-se no Gráfico 2 os tipos e a quantidade de abordagens identificadas nos artigos 

recuperados nas bases de dados Scopus e Web of Science. 
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Gráfico 2 – Quantitativo dos usos da AD na CI 

 

Fonte: Elaborados pelos autores (2024) 

De acordo com os dados apresentados no Gráfico 2, sete artigos empregaram a Análise 

do Discurso na Ciência da Informação como metodologia de pesquisa, enquanto cinco artigos 

utilizaram essa abordagem como objeto de investigação. Isso sugere a necessidade de uma 

análise mais aprofundada para examinar aspectos específicos relacionados aos usos da 

Análise do Discurso na Ciência da Informação. 

Inicia-se a análise com textos que discutem a Análise do Discurso em uma perspectiva 

metodológica. Elabora-se duas tabelas para analisar as abordagens dos pesquisadores a 

respeito da Análise do Discurso no campo de uso como metodologia científica. Segue a 

Quadro 1: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ARTIGO 

LOGEION: Filosofia da informação, Rio de Janeiro, v. 11, n. 1, p. 1-22, e-7260, jul./dez. 2024. 

Quadro 1 – Artigos com usos metodológicos para a AD 

AUTOR PROBLEMA METODOLOGIA 

APORTE 

TEÓRICO -

ANÁLISE DO 

DISCURSO 

Silva; Caldas 

(2022) 

 

“Defende-se a tese de que o 

paradigma da hibridez para 

bibliotecas se estagnou na 

década de 90, diante da 

aplicabilidade da tecnologia, 

contudo a gestão atual não se 

detém neste fator, mas na 

proximidade existente com as 

suas comunidades.” (p. 1-2) 

“[...] o aporte teórico em que os 

dados foram analisados, decorre 

principalmente de autores como 

Budd (2006), Kress (2010), 

Forceville (2009), Foucault (1971, 

2002), Morales (2018) e 

O'Halloran (2011), que destacam a 

Análise do Discurso para a análise 

de práticas sociais. Além disso, ao 

abordar as possíveis construções 

ideológicas do conteúdo 

apresentado, o estudo se 

fundamentou nos ideais de 

Pêcheux (1969), a fim de analisar 

os enunciados em termos de autor, 

lugar, objeto, crença, e momento 

histórico." (tradução nossa) (p.1-2) 

Budd (2006);Kress 

(2010); Forceville 

(2009); Foucault 

(1971, 

2002);Morales 

(2018); O'Halloran 

(2011). 

Belam; 

Sabbag; Terra; 

Nascimento 

(2022) 

"[...] quais são as 

características presentes nos 

crimes de feminicídios 

observadas nos boletins de 

ocorrência no ano de 2020 no 

estado de São Paulo?"  (p. 1) 

"Utilizou-se da organização 

conceitual por categorias e a 

análise do discurso com o 

pressuposto de que nomear para 

apreender é diferente de nomear 

para punir.” (p.1) 

Orlandi (2007); 

Pêcheux (2008); 

Giorgenon, Sousa e 

Pacífico (2014); 

Foucault (2008). 

Dias; Nassif 

(2013) 

“[...] a Ciência da Informação, 

devido à sua natureza de 

extensa fronteira disciplinar, 

se vê, frequentemente, às 

voltas com conceitos que 

migram entre as suas áreas 

limítrofes, fazendo com que 

possa haver certa “distorção” 

no sentido central destes 

conceitos. Portanto, enquanto 

disciplina organizadora da 

informação científica gerada e 

difundida, cabe aos cientistas 

da informação investigarem 

tal fenômeno.” (p. 149) 

“Partindo da hipótese de que a 

migração conceitual entre as 

ciências é realizada sob a égide de 

diversas formações discursivas, 

que se imbricam para estruturar o 

conceito migrado, foi utilizado, 

como ferramental metodológico, os 

princípios da 

“interincompreensão”, 

estabelecidos por Maingueneau 

(2008), pertencente à Análise do 

Discurso da linha francesa. Tais 

fundamentos têm como alvo a 

compreensão e a análise do espaço 

de trocas “entre” discursos.” (p. 

149) 

Maingueneau 

(2008); Lara 

(2008). 

Andretta; 

Gaspar (2012) 

“[...] compreender as 

linguagens verbo-visuais 

presentes em uma coleção de 

capas de um romance 

narrativo e o modo como elas 

retratam o conteúdo da obra, 

com vista ao processo de 

análise de textos literários.” 

(p. 37) 

"Recorremos, para tanto, à teoria 

arqueológica de Foucault (2008), 

no que diz respeito aos seguintes 

princípios: “discurso”, 

“enunciado”, “formação 

discursiva” e “arquivo”, e os 

aplicamos na análise de um corpus 

do romance “Dom Casmurro” de 

Machado de Assis, composto por 

diferentes capas que envolveram as 

diversas edições dessa obra entre 

os séculos XIX e XXI, buscando 

relacioná-las ao conteúdo da obra." 

(p. 39) 

Foucault (1997, 

2008). 

Fonte: Elaborados pelos autores (2024). 



ARTIGO 

LOGEION: Filosofia da informação, Rio de Janeiro, v. 11, n. 1, p. 1-22, e-7260, jul./dez. 2024. 

O primeiro artigo é de Silva e Caldas (2022), que apresenta uma fundamentação 

teórica que orienta a análise dos dados em um estudo a respeito da AD e suas implicações nas 

práticas sociais, uma vez que ao trazer à tona esse arcabouço teórico, permite compreender 

como a Análise do Discurso pode ser utilizada para investigar as dinâmicas sociais e as 

interações que as sustentam. Nesse sentido, os autores, ao elaborar esta articulação entre os 

diversos pesquisadores e suas concepções ressaltam a construção de uma base para a análise 

crítica do discurso, possibilitando não apenas descrever os discursos, mas também interpretar 

as relações sociais e ideológicas subjacentes ao conteúdo investigado. Para eles, com essa 

estratégia é possível a construção de um entendimento mais abrangente sobre o papel do 

discurso na formação e manutenção das práticas sociais. 

O segundo artigo, pontua a perspectiva de Belam et al. (2022), que considera a 

Análise do Discurso uma ferramenta que possibilita delimitar significados distintos. Os 

autores ao enfatizar o ato de nomear, sugere que o modo como as informações são 

apresentadas e rotuladas tem implicações significativas, uma vez que nomear para aprender 

implica um esforço de compreensão e interpretação, buscando entender a complexidade dos 

fenômenos sociais e as dinâmicas que os envolvem. Assim, essa abordagem é voltada para a 

construção do conhecimento, promovendo uma reflexão crítica sobre os significados e 

contextos. Em contrapartida, nomear para punir remete a uma perspectiva de controle e 

exclusão, onde o ato de rotular se torna uma ferramenta de repressão e julgamento. Nesse 

sentido, para os autores, essa distinção é importante, visto que revela como a linguagem pode 

ser utilizada de maneiras distintas, influenciando as relações sociais e as práticas discursivas. 

Desse modo, a articulação entre a organização conceitual por categorias e a AD, 

fundamentada nesse pressuposto, possibilita uma investigação ampla e crítica das práticas 

sociais, uma vez que essa abordagem não apenas deseja compreender os discursos, mas 

também reflete sobre as consequências éticas e sociais do ato de nomear. Em suma, ao adotar 

essa metodologia, o estudo se propõe a contribuir para um entendimento mais profundo das 

interações sociais e das implicações que delas decorrem. 

O terceiro artigo, de Dias e Nassif (2013), ressalta a perspectiva de que a migração 

conceitual entre as ciências é um fenômeno complexo que ocorre em um contexto 

multifacetado, onde diversas formações discursivas se entrelaçam para moldar e estruturar os 

conceitos que transitam entre diferentes áreas do conhecimento. Essa intersecção de discursos 

não apenas enriquece a compreensão científica, mas também levanta questões sobre a 

integridade e a clareza dos conceitos envolvidos, uma vez que para investigar essa dinâmica, é 
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fundamental adotar uma abordagem metodológica que permita uma análise profunda das 

interações discursivas. Nesse sentido, os princípios da “interincompreensão”, conforme 

proposto por Maingueneau em 2008, emergem como uma ferramenta importante dentro da 

Análise do Discurso da tradição francesa. Desse modo, esses princípios visam explorar o 

espaço de trocas entre discursos, permitindo que se compreenda como os conceitos são 

construídos, adaptados e recontextualizados em diferentes domínios do saber. Assim, a 

interincompreensão destaca a importância da comunicação e da interação entre diferentes 

disciplinas, revelando como as ideias podem ser reinterpretadas e ressignificadas à medida 

que transitam de um campo para outro. A Análise do Discurso, portanto, se configura como 

um aparato metodológico eficaz para penetrar nesse espaço de circulação e troca de conceitos, 

visto que através dessa abordagem, é possível não apenas mapear as trajetórias dos conceitos, 

mas também compreender a estrutura subjacente à migração conceitual, uma vez que essa 

investigação revela a complexidade das interações discursivas e permite identificar o 

ecletismo como uma patologia metodológica. Desse modo, o ecletismo, entendido como a 

mistura indiscriminada de elementos de diferentes tradições ou disciplinas, pode comprometer 

a clareza e a precisão dos conceitos, dificultando a comunicação e a compreensão entre os 

saberes. Em suma, os autores observam que a análise da migração conceitual entre as 

ciências, fundamentada nos princípios da interincompreensão, oferece uma perspectiva rica e 

crítica sobre como os conceitos são moldados e transformados nas interações discursivas. 

Diante disso, para eles, essa abordagem não apenas enriquece a pesquisa acadêmica, mas 

também contribui para a construção de um conhecimento mais integrado e coerente, capaz de 

enfrentar os desafios contemporâneos que emergem da complexidade do saber científico. 

No quarto artigo, Andretta e Gaspar (2012) enfatizam que a teoria arqueológica de 

Foucault, oferece um referencial robusto para a investigação das inter-relações entre discurso, 

enunciado, formação discursiva e arquivo, uma vez que esses princípios são significativos 

para entender como as diferentes camadas de significado se entrelaçam em um texto literário 

e como essas camadas são moldadas pelo contexto histórico e cultural. Desse modo, ao 

aplicar essa teoria à obra “Dom Casmurro”, de Machado de Assis, especialmente 

considerando as diversas capas que a obra recebeu ao longo dos séculos XIX e XXI, é 

possível observar como essas representações visuais dialogam com o conteúdo do romance, 

visto que as capas, enquanto formações discursivas, não apenas atraem o leitor, mas também 

estabelecem um diálogo interpretativo que pode influenciar a recepção e a interpretação da 

obra. Assim, cada edição, com sua respectiva capa, carrega consigo um conjunto de 
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significados que refletem as preocupações estéticas, sociais e políticas de sua época. Diante 

disso, o conceito de “arquivo” em Foucault permite compreender que as edições de “Dom 

Casmurro” não são meras reproduções de um texto original, mas sim manifestações de um 

saber que se constroi e se reconfigura ao longo do tempo. Portanto, as capas, podem ser vistas 

como um arquivo cultural que preserva e transmite as múltiplas interpretações que a obra 

recebeu ao longo dos anos. Nesse sentido, essa análise revela como as formações discursivas 

são moldadas por contextos específicos, refletindo as mudanças nas percepções sociais e nas 

expectativas do público leitor. Além disso, o princípio “enunciado” destaca a importância das 

afirmações e dos silêncios que cercam a obra, uma vez que as capas podem enfatizar aspectos 

do romance, enquanto omitem outros, influenciando assim a maneira como o leitor se 

aproxima do texto. Desse modo, essa seleção de elementos visuais e textuais são cruciais para 

a construção da narrativa em torno de “Dom Casmurro”, uma vez que cada escolha realizada 

nas capas pode direcionar a interpretação do leitor, revelando ou ocultando aspectos da trama 

e dos personagens. Em suma, a aplicação da teoria arqueológica de Foucault - Análise do 

Discurso -, à análise das capas de “Dom Casmurro” permite uma compreensão mais profunda 

das interações entre discurso e representação, visto que essa abordagem não apenas permite 

enriquecer a leitura da obra, mas também evidencia a importância do contexto histórico e 

cultural na formação do conhecimento literário. Sendo assim, a análise das edições dessa obra 

clássica se torna um campo fértil para explorar as nuances do discurso literário e as múltiplas 

camadas de significado que emergem da relação entre texto e imagem. 

A segunda tabela, também analisa os artigos com as abordagens dos pesquisadores a 

respeito da Análise do Discurso no campo de uso como metodologia científica. Segue a 

Quadro 2: 
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Quadro 2 – Artigos com usos metodológicos para a AD 

    AUTOR PROBLEMA METODOLOGIA 

APORTE 

TEÓRICO -

ANÁLISE DO 

DISCURSO 

Souza; Dias 

(2011) 

“Este trabalho pretende, 

portanto, lançar um olhar sobre 

os efeitos de sentido do discurso 

da epistemologia 

interdisciplinar na produção 

científica da ciência da 

informação, partindo da 

materialidade de sequências 

discursivas (SD) selecionadas 

na produção científica 

brasileira, buscando abordar os 

não-ditos constituintes desse 

campo discursivo, a saber, os 

“implícitos” e os “silêncios”. (p. 

54) 

“[...] ao adotar a Análise do 

Discurso da linha francesa como 

dispositivo de análise, a ausência 

ou a baixa frequência de estudos 

epistemológicos que considerem 

suas condições de produção, longe 

de representar uma total ausência 

de sentido, possibilita um conjunto 

de efeitos de sentido que 

interferem na constituição e 

consolidação desse campo de 

conhecimento.” (p. 53) 

Pêcheux (1990); 

Orlandi (1992, 

2001); Ducrot 

(1972); Florêncio et 

al (2009). 

Ferrarezi; 

Romão 

(2008) 

“Busca compreender de que 

maneira é construído o 

imaginário sobre esta 

instituição, no âmbito da 

Ciência da Informação, e 

refletir sobre como este 

simbólico é influenciado pelas 

condições sociais, históricas e 

ideológicas de produção dos 

discursos e pela memória 

discursiva.” (p. 29) 

"[...] em primeiro lugar, realiza 

uma breve revisão de literatura a 

respeito da Análise do Discurso; 

em seguida, analisa os discursos 

sobre a biblioteca escolar presentes 

em dezenove documentos 

científicos (artigos e trabalhos 

apresentados em eventos), os 

diferentes sentidos delineados para 

esta unidade de informação, seus 

objetivos e formas de constituição 

no imaginário social." (p. 29) 

Orlandi (2003, 

2006); Ferreira 

(2003); Foucault 

(2005) Maldidier 

(2003); Pêcheux 

(1997); Mussalim 

(2001); Fernandes 

(2005). 

Evangelista; 

Barros 

(2020) 

"Como problema de pesquisa, 

questiona-se como dois 

conceitos - acesso aberto e 

acesso à informação enquanto 

valor ético – que visam o 

desenvolvimento científico e a 

responsabilidade social, podem 

ser vistos de maneira conjunta 

para alcançar melhores 

resultados na disseminação do 

conhecimento igualitário e de 

qualidade. " 

"Utilizou-se como fonte de 

pesquisa os anais do EDICIC 

Ibérico disponíveis em acesso 

aberto, ou seja, aqueles ocorridos 

no período de 2013-2017. Os 

termos de busca aplicados foram 

“acesso aberto” e “dados abertos”, 

além de seus respectivos em 

espanhol e inglês, presentes no 

título, resumo e palavras-chave. O 

corpus gerou um total de 26 

artigos, que foi posteriormente 

analisado, tendo como método a 

Análise do Discurso." 

Orlandi (2007). 

Fonte: Elaborados pelos autores (2024). 

 

No quinto artigo, Souza e Dias (2011) pontuam que adotar a abordagem da Análise do 

Discurso, particularmente na tradição francesa, é importante para investigar as nuances da 

linguagem e suas implicações histórico e culturais, uma vez que essa abordagem como 

dispositivo de análise, é significativa para reconhecer a ausência ou a baixa frequência de 

estudos epistemológicos que considerem condições de produção dos discursos· Nesse sentido, 
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essa falta não deve ser interpretada como um mero descuido ou uma lacuna sem relevância; 

pelo contrário, ela pode gerar um conjunto de efeitos de sentido que impactam diretamente a 

constituição e a consolidação desse campo de conhecimento· Nesse sentido, a ausência ou 

baixa frequência de investigações sobre as bases epistemológicas da Análise do Discurso 

francesa não deve ser interpretada como uma simples omissão. Ao contrário, essa 

característica abre espaço para múltiplas interpretações e aplicações da teoria, permitindo sua 

adaptação a diferentes contextos e objetos de estudo, uma vez que tal flexibilidade, por um 

lado, contribui para a expansão e diversificação do campo, possibilitando abordagens 

inovadoras e interdisciplinares. Por outro lado, essa mesma abertura pode resultar em um 

certa instabilidade conceitual, onde os fundamentos da teoria são por vezes tomados como 

dados, sem um questionamento mais profundo de suas origens e implicações. Isso pode levar 

a utilizações superficiais ou equivocadas do método, comprometendo a solidez das pesquisas 

que nele se baseiam. A constituição e consolidação da Análise do Discurso como campo de 

conhecimento são, portanto, profundamente afetadas por essa dinâmica, visto que a ausência 

de um corpus robusto de estudos epistemológicos pode dificultar a formação de um consenso 

sobre os limites e potencialidades da teoria, ao mesmo tempo em que estimula sua constante 

reinvenção e atualização. Desse modo, a aparente lacuna nos estudos epistemológicos da 

Análise do Discurso francesa revela-se como um fenômeno complexo e multifacetado, dado 

que seus efeitos reverberam na própria identidade do campo, influenciando sua evolução e 

aplicação. Assim, cabe aos pesquisadores, portanto, estarem atentos a essas nuances, 

buscando um equilíbrio entre a flexibilidade interpretativa e o rigor metodológico necessário 

para o avanço consistente da disciplina. 

No sexto artigo, Ferrarezi e Romão (2008) ressaltam uma abordagem metodológica no 

campo da Ciência da Informação, utilizando como ferramenta a Análise do Discurso, uma vez 

que o objetivo central do estudo é investigar a construção do imaginário sobre uma 

determinada instituição, examinando como este imaginário é moldado por diversos fatores 

contextuais· Em primeiro lugar, os autores mencionam a necessidade de uma revisão de 

literatura sobre a Análise do Discurso, dado que esta etapa é fundamental para estabelecer as 

bases teóricas do estudo, permitindo ao pesquisador compreender os conceitos- chave, as 

diferentes correntes e as aplicações desta metodologia. Assim, a revisão de literatura serve 

como alicerce para a posterior análise, fornecendo um quadro teórico consistente que 

orientará a interpretação dos dados· O foco principal do estudo é a compreensão da 

construção do imaginário institucional no âmbito da Ciência da Informação, uma vez que o 
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imaginário, neste contexto, refere-se às representações, ideias e percepções coletivas que se 

formam em torno da instituição em questão. Diante disso, essa abordagem reconhece que as 

instituições, não apenas entidades concretas, mas também construções simbólicas que existem 

na mente das pessoas e na cultura da sociedade· Em suma, os autores propõem uma análise 

aprofundada de como o imaginário institucional é construído na Ciência da Informação, 

levando em consideração a complexa interação entre fatores sociais, históricos e ideológicos, 

bem como o papel da memória discursiva. Desse modo, esta abordagem promete oferecer 

nuances sobre como as instituições são percebidas e representadas, contribuindo para uma 

compreensão mais contextualizada do papel dessas entidades no campo da CI. 

No sétimo artigo, Evangelista e Barros (2020) delineiam uma pesquisa que aborda a 

interseção entre dois conceitos importantes no campo da CI: o acesso aberto e o acesso à 

informação como valores éticos. Eles analisam de maneira crítica o modo como esses dois 

conceitos podem ser integrados para potencializar a disseminação do conhecimento de forma 

igualitária e com qualidade· Os autores elaboram um problema de pesquisa particularmente 

relevante no contexto atual, onde a democratização do conhecimento científico e o acesso 

equitativo à informação são temas de crescente importância· Desse modo, a questão central é 

compreender como a sinergia entre o acesso aberto – um modelo de publicação que permite o 

livre acesso a conteúdo científico – e o valor ético do acesso à informação pode contribuir 

para o avanço científico e a responsabilidade social.  

Nesse sentido, a pesquisa emprega a Análise do Discurso como método para examinar 

o corpus, uma vez que esta escolha metodológica é particularmente apropriada para o estudo, 

dado que permite uma investigação não apenas do conteúdo explícito dos artigos, mas 

também das estruturas discursivas, contextos e significados implícitos relacionados aos 

conceitos de acesso aberto e acesso à informação como valor ético· Para eles, a AD possibilita 

aos pesquisadores explorarem como esses conceitos são construídos, representados e 

debatidos na comunidade acadêmica da Ciência da Informação. Assim, permite também 

examinar as relações de poder, as ideologias e os contextos socioculturais que influenciam a 

produção e a disseminação do conhecimento científico. Portanto, a pesquisa apresentada 

sugere uma análise crítica e reflexiva sobre temas significativos para o futuro da comunicação 

científica e da democratização do conhecimento, uma vez que ao examinar a interseção entre 

o acesso aberto e ética da informação, o estudo contribui para um debate mais amplo a 

respeito de como se pode construir sistemas de produção e disseminação de conhecimento que 

sejam não apenas eficientes, mas também éticos e socialmente responsáveis. 
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Diante do exposto, a revisão bibliográfica trouxe sete artigos que utilizaram teorias da 

Análise do Discurso como metodologia de pesquisa na Ciência da Informação. Assim, de 

acordo com o conceito de metodologia proposto por Gil (2022), ela é fundamental para 

compreender a estruturação e a condução dessas investigações científicas. Nesse sentido, Gil 

(2022) enfatiza que a seção metodológica de um trabalho científico é o espaço onde se 

descrevem os procedimentos a serem seguidos na realização da pesquisa, uma vez que ele 

destaca a importância da metodologia como um roteiro detalhado que guia o pesquisador e 

informa o leitor sobre como o estudo foi ou será conduzido. Desse modo, a metodologia, não 

é apenas uma formalidade acadêmica, mas um componente que assegura a transparência, a 

replicabilidade e a credibilidade da pesquisa. Gil (2022, 162) destaca que um aspecto central 

na pesquisa científica é a diversidade metodológica, visto que ao afirmar “sua organização 

varia de acordo com as peculiaridades de cada pesquisa”, ele reconhece que não existe uma 

fórmula única ou um modelo rígido que se aplique a todos os estudos. Esta flexibilidade é 

essencial, pois permite que a metodologia seja adaptada às características específicas de cada 

investigação, uma vez que esta adaptabilidade metodológica reflete a natureza diversificada 

da pesquisa científica. Portanto, o conceito de metodologia apresentado por Gil (2022), 

ressalta a importância de uma descrição clara e detalhada dos procedimentos de pesquisa, 

reconhecendo a diversidade metodológica enquanto mantém a necessidade de elementos 

comuns e essenciais. Dessa maneira, infere-se que a Análise do Discurso se constitui como 

uma metodologia científica, visto que tal assertiva fundamenta-se na observação de que seus 

procedimentos analíticos oferecem um arcabouço para a investigação de objetos de estudo de 

natureza científica. A AD proporciona não apenas a construção de conhecimento científico, 

mas também fomenta a elaboração de reflexões críticas acerca das práticas discursivas e 

conceituais que atravessam os debates no âmbito acadêmico. 

Num segundo passo, a análise seguiu com textos que discutem a Análise do Discurso 

em uma perspectiva de objeto de pesquisa na CI. Elabora-se uma tabela para analisar as 

abordagens dos pesquisadores a respeito da Análise do Discurso no campo de uso como 

objeto de pesquisa científica. Segue a Quadro 3: 
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Quadro 3 – Artigos de Análise do Discurso no campo de uso como objeto de pesquisa científica na CI 

AUTOR PROBLEMA METODOLOGIA 
APORTE TEÓRICO -

ANÁLISE DO DISCURSO 

Lima; 

Martínez-

Ávila; 

Rodrigues-

Bravo; 

Santana 

(2024) 

"[...] neste trabalho, busca-

se aprofundar as 

discussões e a 

compreensão sobre os 

elementos teóricos e 

metodológicos pelos quais 

é possível analisar a língua 

a partir de bases materiais, 

pautada na relação entre 

ideologia, sentido e 

história, para a construção 

dos discursos." (p. 59) 

“[...] este estudo parte da 

concepção francesa da 

Análise Materialista do 

Discurso, concebida em 

meados da década de 60, 

sob a égide do filósofo 

Michel Pêcheux (1938-

1983), como ferramenta a 

serviço de propostas 

teórico-metodológicas das 

mais diversas áreas, 

sobretudo, da Ciência da 

Informação.” (p. 59) 

"Fora do Brasil, a análise do 

discurso, na perspectiva de 

Foucault, tem sido trabalhada 

extensivamente na Ciência da 

Informação, desde os anos 90 

(ex. Frohmann, 1992; 1993; 

1994; 2001; Budd e Raber, 1996; 

Radford, 2003; Radford e 

Radford, 2005; Budd, 2006; 

Andersen e Skouvig, 2006; 

Haider e Bawden, 2007; Olsson, 

2010; Martínez-Ávila, 2012; 

Moulaison et al. 2014; Martínez-

Ávila e Fox, 2015; Martínez-

Ávila et al., 2015). Enquanto no 

Brasil Michel Foucault apresenta 

junto a Michel Pêcheux a maior 

frequência de cocitação nos 

trabalhos sobre análise do 

discurso na Ciência da 

Informação (Castanha et al., 

2016), fora do Brasil (ou da 

França) Pêcheux é pouco 

conhecido e citado na Ciência da 

Informação, e, quando tem sido 

citado (ex. Haider e Bawden, 

2007), é feito de forma 

anedótica." 

Mello-Lima; 

Arraiza (2018) 

"Não existe um consenso 

quanto ao estatuto 

histórico-conceitual da 

análise do discurso, pois 

ela é ponto de partida para 

correntes teóricas que 

tratam o discurso sob 

óticas diversas, ou seja, 

muitos estudiosos afirmam 

por exemplo que o 

enfoque a ser tomado 

depende de uma decisão 

que corresponda aos temas 

e objetivos de cada 

trabalho." (p. 72) 

"Neste caso, acredita-se ser 

pertinente percorrer os 

elementos do estatuto 

histórico conceitual da 

disciplina partindo do 

cenário francês com as 

figuras de Michel Pêcheux e 

Michel Foucault." (p. 72) 

Foucault (1972, 1984, 

1994,1996); Bud (2006); 

Pêcheux (1983); Orlandi 

(1999); Pêcheux e Fuchs 

(1975). 

Castanha; 

Lima; 

Martínez-

Ávila (2017) 

“Este trabalho se justifica 

em razão da escassez de 

estudos existentes na 

interseccionalidade 

temática entre bibliometria 

e AD, uma vez que esta é 

comumente utilizada nos 

estudos da CI como 

método de pesquisa e não 

como objeto, como aqui se 

faz.” 

"Para tanto, realizou-se uma 

busca na base BRAPCI em 

novembro de 2015, com as 

expressões: análise do 

discurso (sem aspas), 

“análise do discurso” e 

“discourse analysis”, 

conjuntamente com 

“Foucault”, a fim de se 

recuperar todos os artigos 

referentes à matriz francesa 

do discurso." 

Orlandi (2003, 2005); 

Foucault (1969); 

Mangueneau (1997); Silva, 

Baptista (2015); Pêcheux 

(1975); Saussure (1966); 

Althusser (1985); 

Weizenmann (2014); Mazière 

(2007); Machado (1981); 

Dubois (1969); Carvalho 

(2008); Guerra (2009). 
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Moraes; 

Lima; 

Caprioli 

(2016) 

“O objetivo deste trabalho 

reside na apresentação de 

alguns aportes teóricos que 

tornam a Análise do 

Discurso de Matriz 

Francesa uma metodologia 

viável de ser utilizada no 

âmbito da Ciência da 

Informação para tanto é 

retomada a relação 

proposta por Frohmann 

(1995); Gonzalez-Gomes 

(2012) entre discurso e 

documentação, retomando 

o conceito de regime de 

informação.” (p. 75) 

“Desta forma, selecionaram-

se, primeiramente, os 

autores Michel Pêcheux, 

Michel Foucault e Eni 

Pulcinelli Orlandi que 

apresentam um panorama 

conceitual (Foucault, 1986) 

e discussões fundamentais 

(Orlandi, 1999), 

(Henry,1997) (Mazière, 

2007) acerca da Análise do 

Discurso de Matriz 

Francesa. Em um segundo 

momento foi selecionado o 

autor Pinheiro (1995); 

(1998) para situar a Ciência 

da Informação expressando 

o quanto as estruturas desta 

estão calcadas na 

interdisciplinaridade. Tal 

relação interdisciplinar se 

torna fundamental para 

estabelecer-se o paralelo 

entra a Análise do Discurso 

de matriz Francesa e a 

Ciência da Informação. Em 

seguida, porém não menos 

importante, retoma-se os 

estudos de Frohmann 

(2001) que realizam um 

paralelo entre a Análise do 

discurso e a documentação, 

caminhando para a 

perspectiva de materialidade 

da informação.” (p. 75) 

Foucault (1985, 1986); Henry 

(1997); Saussure (1973); 

Pêcheux (1969, 1975, 1983, 

1987); Gregolin (1996); 

Maingueneau (1997, 2008); 

Authusser (1998); Orlandi 

(1999); Fregonezi (2002); 

Brandão (1997); Van Dijk 

(1972); Ducrot (1987); 

Bronckart (2008); Authier 

(2004); Pêcheux e Fuchs 

(1975). 

Silva; Baptista 

(2015) 

"O problema reside em 

que, quando os 

pesquisadores investigam 

e publicam suas teorias, 

adotando e adaptando 

vários conceitos, incorrem  

no risco de “deformarem” 

a ideia inicial destes 

conceitos." (p. 89) 

"Utilizou-se a pesquisa 

qualitativa, documental e 

descritiva com a 

identificação de parcela da 

produção científica 

relacionada à CI que aborda 

a AD (periódicos 

classificados no WebQualis 

sob o estrato A1)." (p. 89) 

Orlandi (2005); Maingueneau 

(1997); Fairclough (2001); 

Pêcheux (1969, 1984, 1988); 

Foucault (2001). 

Fonte: Elaborados pelos autores (2024). 

Nessa concepção de AD como objeto de estudo, iniciamos com as observações de 

Lima et al (2024), que apresentam a proposta de investigação profunda e multifacetada no 

campo da Análise do Discurso, com ênfase na perspectiva materialista, visto que esta linha de 

pesquisa busca examinar a língua não como um sistema abstrato e isolado, mas como um 

fenômeno intrinsecamente ligado às condições materiais, históricas e ideológicas de sua 

produção e circulação. Portanto, o problema abordado pelos autores propõe uma investigação 

que busca compreender os discursos em toda sua complexidade social, histórica e ideológica. 

Assim, ao fazê-lo, contribui não apenas para o campo específico da AD, mas também para um 
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entendimento mais amplo e crítico das relações entre linguagem, sociedade e poder. Nesse 

sentido, esta perspectiva tem potencial de lançar luz sobre como os discursos tanto refletem 

quanto constituem as realidades sociais, oferecendo ferramentas valiosas para a análise crítica 

de fenômenos sociais, políticos e culturais contemporâneos.  

Na segunda perspectiva, Mello-Lima e Arraiza (2018) pontuam que a problemática 

apresentada revela a natureza dinâmica e multifacetada da Análise do Discurso como campo 

de estudos, uma vez que a falta de um consenso quanto ao seu estatuto histórico-conceitual, 

embora desafiadora, também pode ser vista como uma fonte de vitalidade intelectual, 

promovendo debates contínuos e inovações teórico-metodológicas. Assim, a flexibilidade na 

escolha de enfoques, adaptados aos temas e objetivos específicos de cada pesquisa, permite 

que a AD se mantenha relevante e aplicável a uma ampla gama de fenômenos discursivos. No 

entanto, esta diversidade também demanda dos pesquisadores muita reflexividade e rigor 

metodológico, bem como uma compreensão clara das implicações e práticas de suas escolhas 

analíticas. 

Num terceiro artigo, Castanha, Lima e Martínez-Ávila (2017) ressaltam que sua 

pesquisa se justifica pelo caráter potencialmente inovador e valioso no campo da CI, uma vez 

que ao propor uma investigação na intersecção entre a bibliometria e AD, com foco na AD 

como objeto de estudo bibliométrico, a pesquisa promete não apenas preencher uma lacuna na 

literatura existente, mas também oferecer novas perspectivas sobre a evolução e o estado atual 

da Análise do Discurso dentro da Ciência da Informação. Assim, este tipo de estudo pode 

contribuir significativamente para o avanço do conhecimento na área, fornecendo pormenores 

tanto para pesquisadores que utilizam a Análise do Discurso em seus estudos, quanto para 

aqueles interessados na evolução metodológica e conceitual da Ciência da Informação como 

um todo. 

No quarto artigo, Moraes, Lima e Caprioli (2016) propõem a aplicação da Análise do 

Discurso de matriz francesa como metodologia na Ciência da Informação, uma vez que como 

um campo interdisciplinar, está em busca constante por metodologias que podem enriquecer 

suas pesquisas. Nesse contexto, os autores sugerem que a Análise do Discurso pode ser um 

conjunto de ferramentas metodológicas viáveis e valiosas para a Ciência da Informação. Eles 

desejam que a Análise do Discurso seja incorporada como uma abordagem para a 

compreensão dos processos informacionais e documentais nos contextos sociais, históricos e 

culturais da Ciência da Informação. 
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No quinto artigo, Silva e Baptista (2015) observam que há potencial distorção de 

conceitos ao serem adotados e adaptados por pesquisadores em diferentes contextos. Segundo 

sua perspectiva, esta inquietação serve como ponto de partida para uma investigação mais 

ampla sobre como a Análise do Discurso tem sido incorporada e utilizada no campo da 

Ciência da Informação. Nesse sentido, os autores inserem a AD em um contexto mais amplo 

de reflexão epistemológica na CI, buscando entender como teorias e métodos de outras áreas 

são incorporados e potencialmente transformados neste campo. Assim, os autores contribuem 

para uma maior conscientização sobre os processos de apropriação e adaptação de conceitos 

entre diferentes disciplinas, um aspecto importante para o desenvolvimento rigoroso e 

coerente do conhecimento científico. 

Nesse contexto, a revisão bibliográfica trouxe cinco artigos, que utilizaram teorias da 

Análise do Discurso como objeto de pesquisa na Ciência da Informação. Desse modo, de 

acordo com o conceito de objeto (problema /hipótese) proposto por Slltiz (1967 apud Gil, 

2022, p. 26), a “[...] imersão sistemática no objeto, estudo da literatura existente e discussão 

com pessoas que acumulam muita experiência prática no campo de estudo.” Essa tríade 

metodológica oferece uma base sólida para a compreensão multifacetada do tema em questão, 

uma vez que a imersão sistemática no objeto de estudo implica um engajamento com o tema 

da pesquisa. No contexto da Análise do Discurso aplicada à Ciência da Informação, isso pode 

envolver a exploração detalhada das teorias discursivas, a análise das pesquisas onde essas 

teorias foram aplicadas, e a reflexão crítica sobre como elas se relacionam com os princípios e 

práticas da Ciência da Informação. Nesse sentido, no contexto da AD na CI, essa metodologia 

não apenas permite uma compreensão mais profunda das intersecções entre essas áreas, mas 

também, abre caminhos para investigações inovadoras que podem enriquecer 

significativamente ambos os campos de estudo. 

O estudo da literatura existente, representado pela revisão bibliográfica, é importante 

por diversas razões; primeiramente, permite ao pesquisador mapear o estado atual do 

conhecimento sobre o tema, identificando lacunas, tendências e debates em curso. No caso 

específico, a identificação das pesquisas nas bases de dados Scopus e Web of Science, sugere 

um campo de estudo em desenvolvimento, mas ainda com amplo espaço para novas 

contribuições. Além disso, a revisão da literatura ajuda a evitar a duplicação desnecessária de 

esforços de pesquisa, permitindo que novos estudos se baseiem no conhecimento existente e o 

expandam de maneira significativa.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa teve como objetivo central identificar, através de uma análise 

sistemática de revisão de literatura, as publicações acadêmicas – artigos - no âmbito da 

Ciência da Informação, que abordam a Análise do Discurso em seu debate. As bases de dados 

analisadas, Scopus e Web of Science, demonstraram que a discussão da Análise do Discurso 

na Ciência da Informação, é um campo de pesquisa com um panorama dinâmico e que sugere 

um terreno fértil para investigações, uma vez que demonstra um amplo horizonte de 

possibilidades ainda inexploradas.   

O debate da Análise do Discurso na Ciência da Informação revela-se como um campo 

de estudo significativo, conforme evidenciado pela revisão bibliográfica. Este cenário aponta 

para um vasto potencial de pesquisa, oferecendo múltiplas possibilidades de investigação que 

podem enriquecer o campo de conhecimento da Ciência da Informação. Assim, um dos 

pontos evidenciados nos artigos foram as bases teóricas que a Análise do Discurso apresenta, 

dado que esta área científica, longe de ser homogênea, é caracterizada por conter uma 

diversidade de reflexões e escolas de pensamento. Tal diversidade, embora potencialmente 

enriquecedora, também apresenta desafios importantes para os pesquisadores, particularmente 

aqueles que buscam aplicar essas teorias no contexto da Ciência da Informação.  

A análise aponta para uma lacuna crítica, visto que se percebe a falta de 

aprofundamento teórico por parte de muitos pesquisadores em relação às diversas correntes da 

Análise do Discurso, uma vez que a superficialidade na compreensão das diferentes escolas 

de pensamento pode levar a aplicações imprecisas ou mesmo inadequadas das teorias. Desse 

modo, sem uma compreensão clara e profunda das bases teóricas da AD, os pesquisadores 

correm o risco de produzir análises superficiais ou mesmo contraditórias. 

Enfim, nesse contexto, entendemos que as teorias da Análise do Discurso aplicadas ao 

campo da Ciência da Informação é um debate significativo, uma vez que oferece inúmeras 

possibilidades de pesquisas. No entanto, é necessário a construção de um aprofundamento nas 

discussões, dado que é perceptível a falta de delimitações das correntes teóricas abordadas no 

desenvolvimento dos artigos analisados.   
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